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PREFACIO 

Pt>opaga-r idéas, que julgamos ot>ieutarem, no 

melb.o-r sentido da utilidade pratica immediata, o 

· ensino agricola no Bt>asil, eis o motiuo desta publi­

caÇ'ão, feita de a-rtigos, que publicámos no «Estado 

de 8. Paulo ", sendo: tt'es sob-reensino agl'icola, 

e um sobre pedagogia; este; disenclo t'espeito muito 

de pel'to ás escolas ag-ricolas. 

Pi.-racicaba, 20 de 'N.ouembrn de 1909. 

PIAS flARTJNS 
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Ensino agricola em S. Paulo (*) 

«A biologia ·ensina que, um pouco mais de calor 
e humidade, ou um pouco menos de luz, um pouco 
mais de acido, ou um pouco menos ele alcali, é bas­
tante para mudar a fórma e a natureza dos seres, 
que dentro desse conjunto de elementos physicos e 
chimicos, constituindo o seu habitat, reproduzem os 
indi viduos, perpetuando as raças; a fór.ma e a funcção 
pois nada mais sendo do que a resultante do me10, 
onde tudo vive . 

Assim, as cellulas multiplicam a especie, como 
o homem a raça humana, assim: a semente vegetal 
ou animal a . corrente da ma teria viva, com a qual a 
natureza faz os indi viduos fortes e os fracos ; as co­
lheitas opulentas 011 mesquinhas; os rebanhos magní­
ficos ou rachiticos, as raças poderosas ou degeneradas, 
constituindo os povos felizes ou infelizes. 

E Montaigne sentindo no seu corpo e no seu 
espírito fl.agellados, as consequencias da reproducção 
da especie, as vibrações morbidas da materia doentia 
dos seus antepassados, já dizia no seculo dezesete: 

- «Que monstro é esta gotta de semen, da qual 
somos productos, e que encerra não sómente as im­
pressões da fórma do corpo, corno tam bem os proprios 
pensamentos e inclinações de nossos paes? ;> 

(*) Lido na occasião da inauguração do edificio da escola de agri­
qultura de São Paulo. 
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E foi penetrando es ta circulação mysteriosa da 
rn ateria criadora, nascendo da tribu mais r emota dos 
ancestracs humanos, crescendo e purificando-se no 
tempo e no espaço., nutri11do novas raças e novos 
hom ens, atrnvéz dos qirnes vae deixando impressões 
de formas perfeitas on rn sticas, de gestos fortes ou 
apagados, de ideaes a1tissim os on bai:;tai·dos, de sen­
timentos sublim ados ou torpes, que a Bíblia conílre­
tisou toda a philosophia ela r eprodncção da especie, 
nestas palavras, tão caras a Renan : 

- •Os paes co merarn uvas verdes, e os fi lhos 
sairnm com os dentes embotados, . 

_Não se podia figurar com mais imag ina ção e 
verdade co mo-as consequencias _da hered itari edade 
pod em afastar ela bocea dos filhos o sabôr delicioso 
da vi<la fe liz, apa rtando-os ela viela forte, que não se 
herda e adquire, senão á custa do esforço successivo 
e intelligenh'.\ -dos ant1rimssado!':, agindo co mo forças 
vivas, dentro de nós, e em r edor de nós, velando 
como deuses protectores sobre as familias, yara que 
os filhos sejam ainr1a \1JaÍs uteis do que os paes, e 
melhor preparados do que elles no saber viver, evitem 
erradas desastrosas no caminho do progresso. 

E pois, feliz da raça, feliz do povo, cujos ances­
traes presentinclo a grirndeza ou a miseria dos seus 
descendentes , previn em esta e preparam aquella, dei­
xando-nas regiõc~s onde habitaram, nos caminhos 
que fizeram, nas cidades que construiram, nos livros 
que deixaram, na cellula fecunda da reprodu cçâo ela 
sua especie, a força latf)nte do irnperio do mundo, 
adquirida pela intelligeµcia o pelo trabalho . 

Por isso, afortunado é o povo paulista, cuj a origem 
de eleição, synthetisada no espí rito de conqu ista elos 
bandeirantes e no grupp patriarchal dos Andradas, 
representando o mais pobre ideal político d.e nossa 
rnça, aperfeiçôa-se cada vez mais, através de gerações 
successi vas, que transforn;iaram - o rctncho ele sapé, abri-
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gando o agricultor primitivo e incipiente, o domador 
audaz e solitario dos sertões paulistas, no conforto das 
cidades ;--as tropas ronceiras e interminaveis, arras­
tando as mercadorias agrícolas para o Oubatão, no 
transporte ferro-viario; o ABC, ensinado á luz fuli­
ginosa dos candieiros e ao canto-chão do mestre-regio, 
na ·instrucção publica moderna illuminando o espírito 
do povo, comp o sol de primavera os campos de cul­
tura, as folhas novas, dentro das quaes incuba a seiva 
nutridora das colhei tas . 

E o seu corpo e o seu espírito têm sido fiagel­
lados pelos erros do passado e do presente, mas elle 
não recúa, não pára, não se aparta do seu icléal, que 
é -multiplicar o conforto de todos, melhorando o 
presente e o futuro, e fazer deste pedaço do Brasil 
carissimo a terra cubiçada pelo trabalho, e destinada, 
cada vez mais, a ser in vaclida por essa nova horda 
de barb:iros, rompendo todas as fronteiras, mas dei­
xando por toda parte, em vez do incenelio e do saque, 
os campos carregados ele colheitas; em vez ela deso­
lação e ela leva de escravos, as cidades florescentes, 
dentro das quaes as raças operosas se fundem, adqui· 
rindo novas energias, dando vida mais intensa ás 
nacionalidades, garantindo a paz e o amor da familia 
humana. 

E quando os olhos do viandante passeiam pelo 
oeste do Estado, cortado d(~ ferro-vias, coberto ele 
cafezaes immensos, nutrindo cidades numerosas, vêm 
bem o destino glorioso de uma tribu poderosa, cm­
dando com desvelo da defesa de seus filhos. 

E desse systema de defesa, ramificando-se por 
todo o Estado, sob a forma de grupos escolares, de 
gymnasios, de escolas profissionaes, ele explorações 
agrícolas gigantescas, ele fabricas numerosas, de ferro­
vias extensas, nenhum apparelho defensivo é superior 
a esta escola de agricultura, abrigando-se neste mo­
mento num dos mais imponentes edificios publicos 
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do Estado, graças á sabedoria elo seu governo, inter­
pretando de um modo tão util e pratico as necessi­
dades do povo que dirige . 

E já era tempo do sonho de Luiz de Queiroz, 
0 paulista beneruerito, o padroeiro deste instituto, 
c:mcretisa1)do tão bem o espírito de iniciativa de sua 

. gente, ser transformado na opulencia e grandeza desta 
casa, deste conjunto de edificações, erguendo-se . no 
solo fecundo de Piracicaba, corno symbolo ela cultura 
intellectual elo Estado,· attestando o interesse e es­
pecial cuidado, que elle dedica áquelles que lhe cul­
tivam as terrns, fornecendo ás outras clas~es os meios 
de collaborarem no bem commum. 

Já era tempo do ensino agrícola encontrar um 
abrigo digno do trabalho da agricultura nacional, 
sem fl qual o Brasil seria quasi um vasto agrupa- · 
menta de homens inuteis. 

S. Paulo, pelos seus homens de governo, pelos 
seus agricnltores mai~ adeantados, entendeu e en­
tendeu muito bem, que, nos paizes novos, onde a 
área a cultivar é incaiculavel, e grande a ignorancia 
das profissões agrícolas, a exploração remuneradora 
e segura do solo, só ppde ser feita pela immigrnção, 
portadora da abundaqcia de operarias, de homens 
uteis, intell-igentes, ambiciosos; e pelo ensino agrí­
cola, que é o guia, a directriz, desse tni:balho, o 
füctor mais importante da multiplicação da riqueza 
pu.blica, valorisando os homens que prepara, as terras 
que beneficia e as nações que o praticam. 

E a immigração invadiu o Estado, semeando por 
toda a parte a casinha alegre do camponez, nucleo 
fecundo ele energia, de trabalho, de costumes novos, 

. de força de vontade pod \'l rosa, refl.ectindo o saber q nerer 
das raças superiores, ensinando a viver com indepen­
dencia e utilidade, encfnTando na humildade da habi­
tação do colono as forças vivas do Estado e a semente 
maravilhosa da civilisa~ão, germinando com vigor no 
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seio vivificante da natureza bruta, nucleo fecundo, 
do qual sairão as grandes massas humanas do Brasil 
novo, e as grandes cidades inclustriaes, transbordando 
gente e mercadoria, para além elas terras paulistas, 
nucleo fecundissimo multiplicando-se velas solidões 
afora, com o seu pequeno campo .de culturas, e o seu 
rebanho incipiente, · agarrado ao sólo e ao povo pau­
lista, como os bancos de coral no fundo dos oceanos, 
onde crescem e alastram inclestructi veis, graças á si/a 
acti vidade creadora, e apesar ela fragilidade dos pe­
queninos animaes que os formam, e ela furia des­
truidora das vagas procellosas. 

E o ensino agrícola aqui eslá dentro desta casa, 
e nas cultur51s que a rodeiam. 

Daqui partirá a icléa clirectora de agricultura do 
Estado, a icléa simples, clara, leve, cliffusivel como a 
luz solar, penetrando por toda parte da região rural, 
caindo fecundamente sobre todos os sólos, illumi­
nando com proveito o entendimento do ignorante e 
clo , instruido, do pobre e do rico; daqni partirá o 
movimento intelligente, . preparando o homem para 
saber aproveitar as forças naturaes, do modo mais 
facil, ensinando-lhe a exploração racional dos campos, 
essa muíto nobre profissão, que fabrica, com a luz 
do sol e a crosta da terra, com sua atrnosphera, 
cheia de vibrações mysteriosas, as colheitas inexgot­
taveis e os rebanhos opimos. 

E de tal fórma Õ Estado melhora o presente, e 
garante o futuro dos seus filhos, apparelhando os, 
com o saber para previnir, evitando assim os pre-

. juízos enormes que soffrem a inexperiencia e a igno­
rancia claS' coisas agrícolas; desde a escolha da pro­
priedade e elas sementes, até o pessoal de trabalho; 
desde o preparo do sólo, até o beneficio e a venda 
das colheitas, desde a selecção criteriosa elos i:epro­
ductores, para creação intensiva ou extensiva, até á 
ração e ás pastagens naturaes ou artificiaes : desde a 
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maior ou menor distancia dos centros de consumo, 
até á viabilidade dos caminhos; de::;de as diversas 
fontes de receita, até ás menores parcellas da des- . 
pesa; conhecimentos praticos todos, que não sendo 
penetrados pelo exame seguro do criterio profissional, 
concorrem para os maiores desastres economicos, de­
vorando capitaes e energias indomaveis. 

E essa agricultura, confiando ao acaso a intel­
ligencia e o trabalho humanos, vivendo de sonho em 
sonho, enchendo a alma do agricultor de pesadelos 
dolo'rosos, martyrisando-o de desillusão em desillusão, 
roubando-liJe o somno e a alegria do lar; essa agt:icultura 
voraz e r:éga, enriquecendo todo mundo, e empobrecendo 
a gente que a pratica, não pôde mais ser utilisacla, 
como trabalho, por urn povo forte e digno de viver 
altivo e nobre, como o povo paulista. 

Por isso, o governo do Estado, em adminis­
traç.ões successi vas, fo~ preparando este instituto, no 
melhor sentido da ed1

1
ucação, profissional para nelle 

ser ensiuada a verdaC,le, garantidora dos bene:ficios 
incomparayeis, que a ap·icnltura prodigalisa aos paizes, 
praticando-a com intelligencia e continuidade de es­
forço, beneficios, enriquecendo não sómente o indi­
viduo e a nação, nlas tambem aperfeiçoando a raça, 
concorrendo para tran~formação do espírito_ e do corpo, 

·em poderosos . instruqrnntos de exito na paz é de 
triumpho na guerrn. 

Entretanto, é mü1tér, na; diffusão do ensino de 
profissão tão exigente de resultados positivos e se­
guros, não esquecer o grande espírito de Spencer, 
lem brauclo que--o fim da educação é ensinar a viver, 
e ministral-o, com honestidade profissional e amor á 
nossa gente, com a cwacidade do , trabalho util e o 
conhecimento da nossa tena, afastando da mocidade 
e da simplicidade do camponez essa agricultura de 
fancaria, querendo tudo <lestruir sem saber substituir, 
mal dizendo do nosso trabalho agrícola, no que elle 
tem de melhor, e exaltando tudo o que é alheio; 

,r , 
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dando conselhos no tom ela mais alta sabedoria, e 
ignorando quanto gastamos com. a prndncção de urn 
alqueire de milho; não salwndo o valor elo trans­
porte elas nossas mercadorias agrico las; ·desconhecendo 
a situação dos salarios dos nossos trabalhadores, as 
condições do sólo elas nossas culturas, e as conchções 
6.nanceiras e economicas elo nosso agricultor; ao qual, 
entretanto; fornece, · ás mãos cheias, formulas agrono­
micas, vazias de senso pratico, dderminando despesas 
exorbitantes, solnções nebnloS<lS, que tanto o prejn­
dicam, e afastam da verdadeira agricultura. 

Por isso, é inclispensavel tambem a nós, que 
ensinamos a exploração elo sól0, parn obter os maiores 
e rnelhnn,s rendimentos, por meio da selecção dos 
vegetaes e elos aninrnes, ter . sempre na memoria, · 
illuillinando o espirito, ' esta lei de biologia geral: 
- nenluini sê!' póde · modificar o seu meio, · se1uio 
cidaptctnclo-se a e1le. ·. 

Feliz.rnente a ronda da seiencia não dorme, e · 
cacla vez mais illumina, espreitando, os cáminlws do · 
mundo, afugentanrloo e1To, e mais o halo, que a envolve, 
cresce e fnlgura, clareando as nevoas do ceu ,e as som ­
bras da terra, mais os homens e as nações ' Se tornam 
visíveis, na sua força e na suú fraquuza; e ai do . 
fraco e elo inutil, que uão soube ou não pôde crm­
servar o seu Jogar entre os fortes; povo on individuo, 
elle tendo a clesapparecer, fatalmente, no anniquiln­
mento natural elos sêres incapazes ele conservar a 
fórrna e a energia das organisações superiores. 

E o melhor meio de impedir o abastardamento 
das i·aças e a · decadencia dos homens, é a agricultura, 
feita com intefügencia e amor á terra, porque a m-ão 
q ne assim lavra o sólo, e a cabeça que assi rn estuda 
as explorações agticolas, são o primum niovens do 
commercio, da · rioueza da arte, da sciencia e da po­
litiea; basta cons-iderar a energia potencial enorme 
que se aparta, ahnuahriente, elos carn pos cultivados, . 
com a exportação daA colheitas distTibuidas pelos· 
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paizes proximos ou distantes, para nutrição das cidades 
e alimentos das fabricas; energia, cujo logar vasio, 
nas regiões exportadoras attrahe novas forças com­
pensadoras, sob a forma de operarios, de capitaes, 
de mercadorias, ele icléas novas ; e povo que assim 
vive e se multiplica, criando e animando o fluxo e o 
refluxo das correntes do commercio universal; ninguem 
o opprime, ninguem o domina, porque elle é um 
dos senhores dó mundo. 

E destas considerações feitas, em homenagem ao 
acto solemne, da entrega deste edificio sumptuoso, 
pelo honrado sr. secretario da agricultura, ao director 
desta Escola; em homenagem a esta festa nobilíssima, 
tão distincta e significativamente honrada com a 
presença do illustre sr. preside.e.te do Estado e seus 
dignissimos secretarios, ·e de todos os representantes 
do governo ele s. exa. a quem, por meu intermeclio, 
esta Congregação agdidece a honra que lhe deu, e o 
grande bem que fez a este instituto, auxiliado po­
derosamente pelo sr. 

1

secretario da agricultura, eles" 
taca"se, num grande relevo suggestivo, a utilidade 
incomparavel deste estabelecimento, e por isso, nós 
todos, pelo amor de nossa gente e da nossa terra, 
temos o dever de gmrrdar na memoria e no coração, 
como impressão nobilitante, do aperfeiçoamento da 
nossa raça, os nomes benemeritos de Jorge Tibyriçá, 
o lutador valente e admiravel, cujo principal escopo 
tem sido a <lefesa dos interesses agrícolas, e de Carlos 
Botelho, o semeador incansavel e inexcedível do 

·progresso da agricultura br;asileira, ambos paulistas 
intemeratos e dignos da gratidão nacional, por terem 
mandado construir es1:a cathedral do ensino agrícola. 
do Estado, e um dos primeiros dos grandes porticos 
luminosos, abrindo sopre o futuro do Brasil novo, e 
através dos quaes hãq de passar poder<_)_!las e trium­
phantes, para a conq1Jisüt ·dos altos de~tinos da nossa 
patria, as gerações nvttridas com o nosso sangue e o 
nosso pensame:nto., 



Ensino agricola no Brasil 

(FAZENDAS MODELO) 

A. agricultura nada mais é do que a applicação 
das sciencias naturaes e physico-chimicas, sobretudo, 
ás necessidades do agricultor, o qual para isso adquire 
no seu preparo profissional : - conhecimentos de geo­
logia, botanica, zoologia e zootechnia, quanto baste para 
comprehender o solo, a vida elos vegetaes e elos animaes, 
interpretando assim a proelucção das colheitas e dos 
rebanhos ; - conhecimentos de physica, chimica e 
ag1;iculturá geral, para. entender a influencia da atmoe 
phera e das terras sobre as culturas, utilisando o tra­
balho das machinas e a collaboraçao dos vegetaes e 
animaes nas explorações e industrias agrícolas; e, fi­
nalmente,- conhecimentos de economia, contabilidade 
e administração agrícolas para organisar os factores 
do lucro, afostando-os do prejuízo. 

Produzir com o ensino pratico e theorico dessas 
disciplinas um typo profissional, capaz de explorar 
com · intelligencia e successo a planta e o animal, em 
cada paiz ou região, eis o fim do ensino agrícola. 

Certamente, as -leis de biologia, de physica, de 
chimica e economia são as mesmas por toda parte, 
porém, o modo de utilisal-as, de transformar o tra­
balho humano por meio dos pTincipios scientificos, 
varia, como a flora e a fauna das regiões. 

«O regimen de educação e instrucção de um 
paiz é dominado po~· influencias sociaes, economicas 
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e historicas. Elle se apoia, numa certa medida, sobre 
os costumes e a tradição da nação. Grandes precau­
ções se impõem para transplantar systemas de um 
meio a outro» .-(Omer Buyse). 

Deste ponto ele vista descortina-se facilmente 
muita causa ele estorvo ao ensino ugricola no Brasil, 
bastando para enxergar melhor o conjunto ela ques­
tão, attentar bem em materia de «administração agri­
(.;Ola,,, que põe em evidencia as qualidades do agri­
cultor, e que é, salvo causas excepcionaes, a r esul­
tante ele todo o seu esforço profissional, fa voreciclo 
ou não, pela «opinião» elos vegetaes e dos anirnaes, 
que todos falam sem rodeios. da capacidade claquel­
les que os exploram, pelo debito e o credito de cada 
propriedade rural, syntbetisando assim o merito de 
cada agricultor e o valor technico da escola que o 
preparou. 1 

E é justamente para adquirir a pratica de agri­
cultor, de administrar propriedades agricolas no paiz, 
ele exploral as com proveito, que junto ele cada escola 
de agricultura deve ElXistir um a fazenda módelo, re­
presentando o seu laporatorio mais importante, e um 
instrumento de preci~ão technica, indicando se o en­
sino ministrado pela,. escola é util ou inutil. Por 
meio de tal instrume~lto de preparo profissional, ma­
terialisando th eori.as, guardando-as, por assim dizer, 
nos celleiros, apontando-as nos rebanhos, os princí­
pios ministrados por cada professor devefn apparecer, 
forçosamente, na pratica das fazendas modelos, e se­
r em verificados pelos alumnos, sob a forma de · utili­
dade immecliata. 

Assim, por exen,1plo: - a agrimensura appare­
cerá na medição das areas a cultivar; a botauica na 
selecção das sementes ; a physica no posto . meteoro - · 
logico, a chimica nos aclu bos, a zoologia e zootechnia 
n os estabulos, e nas culturas e celleiros damnifica­
dos pelos animaes nooi vos ; a agricultura geral e te -
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chnologia no preparo do solo, nos trabalhos culturaes 
e na leiteria ; a contabilidade agricola nas despesas 
e rendimentos diarios ; e deste modo, todas as de­
mais disciplinas, cujo .ensino fôr ministrado pela es­
cola, serão incorporadas á pratica das fazendas mo­
delos, confórrne a melhor oppürtunidade, apontada 
pelo programma respectivo. 

Entretanto, não basta cada professor fornecer o 
seu contingente de ensino, é indispensavel fornecel-o, 
mas de modo a encontrar lngar para elle no preparo 
do agricultor, nas necessidades da ngricultura elo 
paiz, s~não o seu esforço será iuutil, e causa certa 
dti insuccesso do futuro profissional. 

Posta assim em destaque a funcção dos profes­
sores, é evidente a necessidade de unificar o ensino 
de todas as disciplinas numa directriz, agindo de um 
modo pratico e utilitario sobre a exploração das fa. 
zendas modelos. 

Por isso, o programma realisando essa . transfor­
rirnção das theorias e praticas escolares em trabalhos 
de agricultura pratica conente, não póde consultar 
sómente os compendios, as experiencias de gabinetes 
e laboratorios, mas tambem o «meio agrícola,, den­
tro elo qual vão vi ver os agricultores preparados pe­
las escolas, e que certamente não terão jamais op­
portunidade de demonstrar utilidade profissional, se 
por ventura desconhecerem o valor das suas proprie­
dades, das mercadorias agrícolas, dos salarios, dos 
transportes, do capital, dos diversos trabalhos ruraes, 
de tudo emfi.m que concorra para o lucro ou o pre­
JUIZO . 

Em verdade, das escolas não podem saÍT agri­
cultores feitos, mas devem e podem sair profi.ssionaes 
iniciados no modo ele viver como agricultor, inter­
pretando intelligentemente as coisas da nossa viela 
rural, adquirindo, assim, em pouc0 tempo, com su­
perioridade sobre os outros agricultores, a posse do 
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trabalho profissional mais conveniente ao meio agn­
cola no qual trabalharem, e mais util ao paiz. 

Entretanto, se o meio agrícola actua sobre o 
joven profissional, modificando-o, amoldando-o ás suas 
Hecessidades, tam bem elle age sobre as propriedades 
que explora, subordinando o trabalho das plantas e 
dos animaes á força intelligente da sua direcçãe te­
chnicfl. As suas idéas estarão sempre presas á escola, 
como a placenta ao utero, mas a forma que ellas to­
mam na vida profissional, não é a mesma que ti­
nham na vida escolar ; assim, quando o seu ólhar 
penetrante attentar numa colheita de cereaes em ter­
reno novo, de matta virgem, longe de transporte e 
de consumo, enxergará bem o ensino da escola, po­
rém modificado, minorado ou accrescido, por esse 
outro ensino, que nenhuma escola ministra e que o 
povo adquire no labutar quotidiano com todas as coi­
sas, ao contacto de tod~~s as idéas; ensino que lenta­
mente aperfeiçôa e tra

1

nsmitte de geração em gera­
ção, a todos os homens, a todas as profissões. 

E é a falta do conhecimento da nossa vida agri- · 
cola, que torna muito difficil e quasi impossível aos 
agricultores diplomados occuparem o lugar de honra 
que lhes compete na Dgricultura nacional. 

Querer eliminar esse conhecimento, desprezal-o 
systematicamente, é criterio insens1to, castigado pelo 
insuccesso; utilisal-o no que tiver de aproveitavel, 
aperfeiçoando-o, melhor~ndo-o, é um grande acerto ; 
pois descobrir na rotina sómente o imprestavel, é 
intolerancia. 

Seria absurdo acreditar que o trabalho da agri­
cultura de qualquer povo, como o seu trabalho fabril, 
só é ensinado, só é incprporado á capacidade produ­
ctora das nações, unica e exclusivamente pelas esco­
las profissionaes, e que das propriedades ruraes e 
das fabricas, não póde &air preparo technico. 
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Quem conhece melhor, entre nós, a technica da 
cultura cafeeira, do que o agricultor paulista, dili­
gente e criterioso ? 

Não, o idéal das nossas escolas agrícolas, não 
é o doutor, o botanico, o chimico é o agricultor, o 
explorador intelligente e operoso do nosso solo, tão 
extenso, tão fecundo e tão pobre de prodncção. 
, Omer Buyse a quem ha pouco citámos, membro 
do ensino technico superior do Hainaut, na Belgica, 
depois de uma viagem aos Estados Unidos, para estu­
dar os methodos ele ensino da grande republica, pu­
blicou em 1908 o seu livro - - Methodos Americanos 
de educação geral e technica - - no qual rnferinclo-se 
ao ensino das escolas, exclusivamente de agricultura, 
diz : - «o centro de gravidade dos estudos não se 
acha no ensino predominante de sciencias nos labo­
ratorios de chirnica, de pbysica e de botanica ; se­
gundo a forma preconizada por M . Lonay em sua::; 
numerosas e notaveis publicações, seus laboratorios 
os mais importantes são os laboratorios de cultura 
de zoote<:!rnia e de engenharia rural. Ellas (escolas), 
formam realmente agricultores, e não incorrem na 
censüra feita ás escolas belgas - e de roubarem aos 
campos a élite dos jovens, para fazel os homens de 
sciencia e profassores ele agricultura•. 

E em outra parte do livro: «A fazenda, a lei­
teria, a queijaria, são verdadeiras officinas, onde o 
alumno apprenele a applicar as theorias que lhe são 
ensinadas nos cursos, e a verificar seu valor por meio 
de ensaios e trabalhos praticos, absolutamente reaes•. 

As fazendas modelos, pois, elevem representar 
uma passagem segma entre o ensino agrícola das . 
escolas e a agricultura do paiz, senilo tudo será es­
forço perdido e desillusões. 

Na ordem das idéas que estamos seguindo, ba 
um bom lugar para as palavras de Spencer, foliando 
com a experiencia de uma grande nação : - e O que 
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mais se despreza nas nossas escolas, é justamente o 
que se torna mais necessario na vida. 

As nossas industrias morreriam sem esta instrnc­
ção supplementar, que os homens são obrigados a 
adquirir, corno podem, depois que a sua educação se 
julga terminada. 

E sem esta instrucção accumulada e diffundida 
de seculo em seculo, fóra elo ensino official, estas in­
dustrias jamais teriam existido. 

Se nunca tivesse havido entre nós outro ensino 
além do ministrado nas nossas escolas publicas, a 
Inglaterra estaria ainda como estava nos tempos feu­
daes. 

Os conhe0imentos vitaes, os que fazem ele nós 
urna grande nação, aqu

1
elles sobre os quaes repousa 

a noss~ existenci~1 nac}onal, nunca tiveram o seu 
lugar a luz elo dia no nosAo systema de educação, e 
foi preciso ir adqniril-013 em humildes e obscuros re­
tiros, emquanto que as instituições officialmente en­
carregadas de distribuir o ensino, não faziam outra 
coisa mais do qÚe resrnnngar formulas vasias• . 

. Não desprezemos, fois, . o tra_balho dos nossos 
agncultores ; elle repre~en ta a tradição da nossa raça, 
o reflexo elos nossos costumes, das nossas leis, dos 
nossos governos, da no~sa instrucção; á custa delle, 
incompleto, grosseiro, primitivo embora, vive a nação; 
saibamos conhecel-o melhor, para aproveitai-o com 
in telligencia e consciernúa na organisação do ensino 
agrícola no Brasil. 

Diante dos nossos ~ertões, das nossas florestas, 
elos nossos campos, da yida i.rncional, todo espírito ele 
reforma deve inspirar-se nas palavras de Bacon: «O 
homem não pode vencer a natureza, sinão obedecendo 
ás suas leis • . 
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Consideremos um agricultor saido das escolas de 
agricultura, mas sem ter passado através da fieira da 
agricultura prati<;a das fazendas modelos, sem ter a 
visão da nossa Yida agrícola, encaminhando-se para a 
vida pratica, começando a viver. 

Eil o diante de uma propriedade, que deseja 
possmr. 

Como poderá elle apreciar o seu valor, intere>i­
sando-o sob tantos pontos de vista, para effect i var a 
escolha e realisar a compra do immovel, no qual col­
locará talvez o seu capital e a activiclade <le sua exis ­
tencia inteira? 

Quando praticou ou vrn praticar sobre taes 
coisas? 

Vae dirigir ou administrnr fazendas. 
Qu em lhe ensinou a rccebel-as, fazer inventa­

rios e orçamentos, organisar e :fiscalisar a escri ptura­
ção, realisar contractos de empreitadas e estabelecer, 
o pr<2ço dos sala rios? 

Certamente a sua intelligencia está illurninada 
pelos princípios scientificos apprendidos na escola, 
mas apesar disso, elle não verá o que é preciso fazer 
ºnos sítios e fazendas; falta-lhe a visão das coisas pra­
ticas, que podemos realisar, a pprehendendo o crit erio 
do lucro e do prejuízo, quasi sempre banido do en-
sino official. -

Não se pode exigir elo seu criterio de profissio­
nal i'ncipiente a solução de tudo, o que seria absurdo, 
mas para elle, parn sua classe, é uma questão de 
vida e de morte, não seja um cego, onde exerce a 
sua profissão, não se deixando guiar passivamente 
pela mão do caipira ,ou matuto pernostico, occultando 
no seu sorriso apagado a falta de confürnça dos tra­
balhado1:es na capacidade do seu chefe. 

Na agricultura paulista, durante a febre da alta 
dos preços do café, quando todo o mundo queria ficar 
rico em vinte e quatro horas, um numero respeitavel 



- 22 -

de agricultores pagou bem caro a sua ignorancia e 
inexperiencia das nossas coisas agricolas, comprando 
propriedades inferiores por preços exorbitantes, que 
arrastaram to-dos ou quasi todos á ruína. 

E esta ignoraucia e inexperiencia, ás vezes era 
tão grande, riue o comprador acceitava contente e 
satisfeito, quando lhe mostravam arvores de «batalha », 
como sendo •pau de alho », pois justamente na sua 
carteira confidente, e1tava escripto o nome da arvore 
(( pau de alho » como optimo signal de fazenda ooa; 
e de facto, «páu de alho » é cpadrão » de terra boa, 
e «batalha• de tena ruim. 

Uma fazenda sabemos, comprada por este pro­
cesso; e maii;; uma vez a batalha mystificadora pro­
vou, que terra ruim é 0 maior inimigo do agricul ­
or que a cultiva, ignorando o que possue. 

O homem que a comprou sabia o nome do ve­
getal, tinha escripto 1 na carteira o seu valor como 
signal de terras, exig;iu que !h'o mostrassem, e lh'o 
mostraram, mas elle :oâo o vrn 1 

1 

Esta pequenina pistoria está bem cheia de ensi-
namentos para o nosso ponto de vista. 

E por ventura, ~ignaes praticos indicando qua­
lidades superiores ou tnferiores das propriedades ru­
raes, e portanto boa ou má collocação de capitaes, 
não Sf'l'âO dignos do conhecimento, da educação pro­
fissional dos mais interessados no progresso da agri­
cultura do Brasil, r.omo aquelles que saem das · suas 
escolas agrícolas? 

Certamente que sim, porque nada mais util de 
ser conhecido e ensinado, do que a defesa dos nos­
sos interesses. 

Sabemos que o Vftlor real das terras só pode ser 
fornecido pelo exame pbysico-chimico, mas é innega­
vel que a pratica da • vestimenta » auxilia muito e 
muito os agricultores na classificação dellas, e tanto 
que Dafert, antigo director do nosso instituto agro-
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nomico de Campinas, referindo-se a essa classificação 
dos agricultores paulistas, diz: - « .. . não ha desac­
cordo nenhum entre a sciencia e os agricultores pra­
ticos, pois vemos perfeitamente no nosso quadro, que 
as terras melhores reputadas (no Estado) são justa­
mente a quellas que a analyse indicou conter maior 
som ma de elementos alimentares ». 

Quando Sf\ ignorava que «um certo fossil é ca­
racterístico da camada de velho grés vermelho, abaixo 
do qual não se encontra carvão de pedra> os accio­
nistas das minas de carvão tinham prejuízos enormes. 

Neste caso temos o conhecimento, scientifico, 
fornecido pela geologia, e não o empírico, ministrado 
pelos nossos agricultores praticos, mas desde que um 
e outro evitam prejuízos, apontam o melhor asserto, 
não ha razão para desconhecer a utilidade de um e 
não do outro. 

De tudo o que temos dito, avulta a importan­
cia capital do ensino de agricultura nas fazendas 
.modelos, servindo por assim dizer de •mediador plas­
tico > entre o ensino das escolas agrícolas e a agri­
cultura do paiz, incorporando com segurança, a in­
telligencia culta, e o espírito pratico da mocidade 
desses estabelecimentos ao trabalho nacional. 

E' este o meio de evitar a falta de trabalho pro­
fissional para os jovens brasileiros, que se dedicam 
ao cultivo de nossas terras, e de impedir, não verem 
mais os nossos sítios e fazendas, os nossos sertões 
uberrirnos: a nossa agricultura, tão pobre, tão rus­
tica, tão desprotegida, como coisas estranhas, desco­
nhecidas, mas como um posto de trabalho previsto 
e utilíssimo, onde mostrem que a sciencia só tem 
valor real, quando facilita e multiplica o esforço da­
quelles que a apprendem para viver melhor. 

Uma face da questão merecendo ser considerada, 
c a collocação dos futuros agricultores. Neste parti­
éular as escolas poderão fazer muito. Basta estabe-
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lecerém uma vez ou duas por anno, para o ultimo 
armo dos cursos, exames de capacidade profissional, 
exames, não para serem os alumnos aprovados ou 
reprovados, . mas para demonstrarem pelas soluções 
dadas ás questões de administração agrícola, que sa­
bem vi ver, dirigindo ou explorando propriedades 
ruraes. 

Para assistir a essas demonstrações de capam­
dade technica, serão convidados agricultores da re­
gião, que assim apreciarão, «de visu», o valor ela 
capacidade dos alumnos, inhll'essanclo-se naturalmente 
pelos mais capazes, que não poderão ter melhor apre­
sentação, como todos os outros, do que estes torneios 
technicos, demonstrando a todos a utilidade do en­
sino, e fazendo a mais util propaganda da agricul­
tura scientifica e do prestigio d0s institutos . 

O nosso pensamento, desenvolvido atravês des­
tas consider~ções, resurrie-me n~ste conceito : --- a 
educação agncola da nossa mocidade não deve ser 
feita, para effectuar exames, mas para saber· vi1er, 
cultivando as terras elo Brasil. 



Ensino Agricola no Brasil 

(Administração agrícola) 

.Administração agrícola é a direcção dos serviços 
das propriedades ruraes, desde a compra do immovel 
até á venda dos seus productos, ou do proprio immovel. 

Saber effectuar a compra de um sitio ou fazenda, 
sab0r explora:-os. por meio das culturas ou rebanhos, 
é saber administração agrícola. 

E se por ventura, dentro do que viver de agri­
cultura, não houver um bom administrador, um homem 
de negocios, a sua fazenda andará sempre mal, podendo 
arrastal-o á ruina. 

O agricu1 tor mais instruído, poiR, não poderá ser 
bom agricultor, ignorando aclministracção agrícola, 
chamada entre nós, agricultura pratica, porq ne falta­
lhe a capAcidade de saber fazer negocios, por meio 
da agricultura. 

E é por causa disso que ha homens ele instrucção 
rudimentar, mesmo analphabetos, dirigindo melhor 
suas propriedades do que agricultores instruídos, diplo­
mados pelaFJ escolas de agricultura. 

Entretanto, este · facto contendo uma verdade na 
apparencia paradoxal, não desdoura a sciencia, nem 
diminue o altíssimo valor do ensino agrícola, e o saber 
dos profissionaes por elle preparados. 

Basta nonsiderar os factores dos quaes são pro­
ductos o agricultor diplomado e o pratico ou rotineiro, 
para avaliar as vantagens e desvantagens, que um e 
outro encontrarão na ·vida pratica. 
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O modo pelo qual um ou outro foi preparado, 
para exercer a mesma profissão, tudo explica e aclara. 

O tjue apprendeu agricultura nas escolas, nos 
« laboratorios », fica sabendo: - como o solo é formado 
e como funcciona; como é readquii-ida a energia cria­
dora do solo cansado ; como se transforma o pantano 

·pestilencial numa fonte de rendimentos; corno as plantas 
e os animaes vivem e as raças são aperfeiçoadas; como 
os fermentos collaboram nas industrias agrícolas; como 
se evitam prejuízos nas culturas e rebanhos; como a 
luz do sol forne1~e materia prima para o fabrico das 
colheitas, e como estas se transformam em carne, leite, 
sangue, força e riqueza . . . 

O que appren<leu agricultura no « weio agrícola>, 
nas «propriedades ruraes >, fica sabendo : - como se 
fiscalisarn os serviços da «roça,, e se conhece o bom 
e o máu trabalhador; como se sabe o custo e o valor 
de cada serviço, no di~, no mez e no anno; quaes 
os annimaes e planta~ mais convenientes á cima> 
fazenda ; na distribuiçã9 dos serviços, quaes os mais 
urgentes e inadiaveis; que differença importa saber 
entre a fazenda na qual se trabalha e as vizinhas ; 
quaes as causas mais i q:i portantes beneficiando ou pre- . 
judicando as colheitas, e sobretudo - quanto se ganha 
ou perde no anno agrícola . . . 

A instrucção profiE1sional do primeiro é nutrida 
com principias scientifipos, pesados em balanças de 
precisão, encubados nas retortas e enfaixados em for­
mulas doutrinarias, repellindo tudo o que não sair . 
dos laboratorios; é a instrucção do scientista, apto 
para propagar sciencia, mas para o qual é coisa des­
conhecida e alheia o tr~to dos negocios, a pratica do 
<<Compra» e •vende », julgada tão humilhante e gros­
seira, quanto é indispensavel ao successo de qualquer 
homem de negocios. 

A instrucção do segundo é adquirida nos « car­
readores » das fazendas, fiscalisando e recebendo co-
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lheitas; nas machinas de beneficiar mercadorias agrí­
colas, no preparo de solos ele natureza e condições 
diversas; no tratamento dos animaes de trabalho e 
reproclucção ; na conservação das casas, vehiculos e 
caminhos ; na organisação dos serviços agrícolas, na 
venda dos procluctos da fazenda, e no conhecimento 
do que <realmente, se possue ; é a educação chamada 
rotineira, cuidando muito mais elo homem de n egocios 
do que do agricultor, e não confiando na agricultura 
scientifica, para ganhar dinheiro em nossos sítios e 
fazendas. 

A vis!:lo ele folhas fanadas, rachiticas, suggere ao 
agronomo - a necessidade de adubar, alimentar nutrir, 
pelo meio mais conveniente, o vegetel depauperado; 
ao passo que ao agricultor sem cultura grita-lhe - pela 
mudança de sitio, pelo abandono da terra magra, 
onde nem ·as plantas cultivadas podem viver, quanto 
mais o dono. 

. Na intelligeneia illuminada do scientista, bri­
lham os fulgores dos princípios de chimica agrícola, 
indicando a incorporação dos adubos ao solo enfra­
quecido, a clynamisação maravilhosa da materia cria­
dora; mas na cabeça elo rotineiro, abalando ele des­
(;Onforto e desconfiança diante da terrá safara, cresce 
e cresce dominaclorn, a idéa da fuga para o sertão , 
para o incendio elas grandes mattas distantes, cujo solo 
é ubere fecundo ele colheitas opulentas. 

Um, co nhece as maravilhas ela sciencia, lavrando 
as terras, oxydando-as, insolando-as, inoculando nos 
solos exgottaclos o • bacterium raclicicola>, fixador ele 
azoto ; e propaga a '< ilitragina • maravilhosa, como as 
bodas ele Caná, criando e multiplicando fart.ura dentro 
do solo esteril. 

O outro, . sabe quanto lhe custa o desbravamento 
ele uma pequena área para o trabalho dos arados, 
não ignora os beneficios n~sultantes dos aclmiraveis 
apparelhos de mecanica agrícola, e o milagre dos 
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adubos, mas tambem não ignora o nugmento espan­
toso, arrastando-o á insolvabilidade, com praticas tão 
onerosas, se por ventura esquecer-se de ganhar dinheiro·. 

Entretanto, se o agronomo não deve esquecer 
járnais que a agricultura não é uma sciencia, mas um 
meio de ganhar a vida, tambern o rotineiro deve ficar 
sabendo que a agricultura sem o anxilio da sciencia 
é a pobreza eterna, a rniseria sem fim, a vida pre­
caria e triste do agricultor brasileiro, os «campos 
maldictos >l da Beauce e da Lorena devorando os 
rebanhos, a phyloxera destruindo .os vinhedos, o tra­
balho humano ankylosado na penuria ela energia mus­
cular insufficiente, sem a força prodigiosa ela rneca­
nica agrícola. 

A agricultura está collocada sobre negocios, mas 
apoia-se na sciencia, ensina Bailey. Do que temos 
dito conclue-se que, tapto .ª educ~ção profiss.ional do 
agronomo, como a elo pratico, exigem modificações, 
fundindo tanto. quanto 

1 
possi vel os conhecimentos sci­

entificos de um com ps conhecimentos praticos do 
outro, eliminando do melhor modo os deslumbramentos 
elo scientista e a myopia do rotineiro ; porqüe se o 
agricultor não pode dE1ixar de ter instrucção suffici­
ente, para saber como o solo, a planta e o animal o 
podem ajudar nas colhf itas, tambem não pode deixar 
de tel-a para ganhar dinheiro, para garantir-lhe a 
recompensa humilde ernbóra do seú trabalho intelli­
gente, por meio de uma bôa administração agrícola. 

Em verdade, saber ganhar dinheiro depende 
muito mais do tempepmento do individuo , do que 
de conselhos ; entretanto, será sempre auxilio incom­
paravel, talisman precioso, receber no in:cio de qual­
quer profissão conselho$ praticas, principias directores 
do nosso proceder futuro, gniando nossos negocios . 

. Cultivar, por exen:irlo, cereaes, cafeeiro ou canna 
de assucar, sem saber o valor das colheitas e o lucro 
advindo, é caminhar na. treva, sem guia, aguarelando, 
de pesadelo em pesaclelq, desastres, talvez irreparaveis. 
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Da mesma sorte, apparelhar uma fazenda com 
os mais adiantados processos da agronomia moderna, 
cuidando mais da propriedade do que elos interesses 
do agricuitor, do bem estar da familia, é agricultura 
digna de ser conhecida, como bellissirno ensinamento 
profissional, mas não praticada por agricultores. 

Nos tempos anreos do café, os adubos chimicos 
valendo ouro, ns estrumeiras alimentadas por estabu· 
los despendiosos, foram enthusiasticamente incorpora­
dos á agricultura cafeeira, em alguns pontos da zona 
da famosa rubiacea; na espeetativa risonha e confi­
ante de lucros fabulosos, mas, apesar de todas as ga­
rantias de exito, nas propriedades onde tal pratica 
foi realisada á risca, os interesses do fazendeiro fo­
ram absorvidos pelos da fazenda, cuja voracidade exi · 
gin então, na maior parte dos casos, donos em me­
lhores condições economicas, e cuidando mais de si, 
do que de suas terras, sabendo mais administração 
agricola do que chimica empobrecedora . 

A conclusão destes factos mostra com evidencia, 
como será penoso, cheio de erros e snrprezas, o ca­
minho do agricultor cuja educação profissional tiver 
sido feita sem a collaboração do criterio que nos guia, 
sem a pratica da administração agricola. 

·E o meio mais proprio para ensinal a, outro não 
pode ser, senão as fazendas modelo, annexas ás es 
colas de agricultura 

A funcção de uma fazenda modelo é: --praticar 
agricultura,. pelos processos mais aperfeiçoados, e de 
tal modo que os agricultores da região respectiva, ri­
cos e pobres, possam repetir em suas terras, com pro 
veito, aquillo que a fazenda modelo faz. 

A fazenda modelo, pois, não se occupa de ex­
periencías, no geral ao menos, o.ão é um campo de 
experimentação, mas explora as culturas e rebanhos, 
como um agricultor instruido, adiantado, mas homem de 
negocios, que, se encontra prazer delicioso na refle-
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xão e na pratica do processo cultural mais conveni­
ente para melhor enclausular energia solar num tu­
berculo de euphorbea, por exemplo, tambem não tre­
pida em apartar-se da «ultima palavra da sciencia>, 
quando por ventura perturbar-lhe o somno e a segu­
rança dos seus interesses. 

Numa escola agrícola as theorias pódem pôr em 
duvida o valor dos princípios, numa fazenda modelo, 
não; ahi, só se pratica e se deve praticar o certo, o 
seguro, aquillo que a bôa pratica tem sanccionado, 
como o mais util e o mais conveniente ao agricultor; 
e por isso, o modelo que elle viu, e tem de repetir, 
deve ter sempre o cunho de uma verdade pratica. 

E aquelles cujos olhos e ouvidos virem e ouvi­
rem, com interesse, durante dois ou tres annos; o 
funccionar de uma fazenda modelo dentro destes mol­
des, certamente guardarão na memoria e na retina, 
se não in totum, em parf e ao menos, o nome, a for­
ma e o valor das coisas, por meio das quaes se póde 
viver praticando agricultura. 

Quem viu cultivar cereaes durante quatro ou 
. seis colheitas, e assistiu respectivamente ao preparo 
do solo á escolha das serpentes, ao trato cultural, ao 
serviço das colheitas, e ponheceu pelas contas cor­
rentes o resultado da venda dos productos, e ouviu 
muitas vezes apreciações de competentes, ensinando 
os defeitos e as qualidades da exploração, não so­
mente em relação ao traqalho e despesas, como ao 
mercado e aos lucros, fiQa preparado para cultivar 
cereaes, neste ou naquel!e ponto da região agrícola, 
pois ao lado do conhecimento da cultura, tem o do 
valor da mercadoria, da spbrecarga do transporte, das 
condições de mercado, que realmente lh'a comprar. 

E se, como nesta cuttura, fôr o alumno . exerci­
tado em todas as outras E;xplorações, não sómente das 
plantas, · como dos animae~, naturalmente ficará inici­
ado com acerto para exer13er a profissão de agricul­
tor, como meio de vida s19guro . 
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Este ensinamento de lucro, de interesse imme­
diato, que a cada momento estamos a ferir, é pre­
ciso fazer vibrar fortemente no espirito dos moços, 
dedicados ás profissões agricolas, abrindo-lhes os olhos 
diante das coisas eminentemente praticas, e que mais 
facilmente alcançam a vida facil e util. 

Além disso, como já mostTámos no estudo das 
Fazendcts 1nodelo, nellas os alumnos verão realmente . 
as applicações do que apprendem nas escolas de agri­
cultura; feitas então na propria natureza, e das quaes 
algumas o pratico, bem ou mal tambem conhece, sem 
saber o porque. 

Este conhecimento do scientista fundindo-se com 
o trabalho agrícola, é de altíssimo valor, e indispen· 
savel para o homem de negocios, que não pócle com­
prar terras improductivas e sementes que não nascem, 
nem explorar colheita sem procura e perder tempo 
sem interesse. 

Estamos ve11do1 como a fui:ião do scientista e do 
pratico é effeetuada beneficamente para a adminis­
tração agrícola, precedida, forçosamente, de um ver­
dadeiro expurgo elo que fôr inutil e inaproveitavel 
em um e outro, como aquelle outro expurgo que a 
natureza faz, quando na organisação perfeita dos seres, 
toma o nucleo da cellula de um animal, e o da cel­
lula de outro, da mesma especie e sexo differente, 
divide-os ao meio, expurga-os de duas metades, e com 
as duas metades restantes, forma o germen do futuro 

- . . 
ser, seJa: um caramUJO ou uma agma, um sapo ou 
um touro, um mosquito ou um philosopbo. 

Este pequeno desvio evidencia . a elevação do 
nosso pensamento na formação do nosso agricultor. 

Basta considerar o elemento de fiscalisação e 
ensino, mais poderoso numa fazenda modelo, a con­
tabilidade, para ver melhor a realidade elas coisas 
agrícolas, através destas idéas, que sempre defende­
mos, não só como agric11ltor, mas tambem como pro­
fessor de uma escola de agricultura. 
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A conta corrente de uma especio de milho, por 
exemplo 1 ha de naturalmente referir se á area de ter­
reno culti vaelo, ao preparo do solo, ás som entes, ao 
trato cultural, comprehendendo os aelnbos, á colheita 
seu beneficio, uome~nclo certamente os processos e 
apparelhos u tilisados nos diversos serviços, afim ele 
representar por numeras os valores relativos a cada 
despesa. 

Desde os primeiros lançamentos até o balanço, 
no fim da colheita, desenrolam se aos olhos do alumno 
ensinamentos praticas preciosos para os seus negocios 
futuroR E com a observação repetida de tal pratica, 
adquire elle um criterio solido sobre: salarios, pro­
ducção e seu custeio, procura dos procluctos agríco­
las, con ven iencia elas culturas e ensinamentos outros, 
que evitarão erros desastrosos nn caminho do futuro 
profissional. 

Na conta da estruni)eira, verá os limites dentro 
dos quaes lhe é perrnittido utilisar-se ela chimica 
agrícola, cuja maior importancia para o agricultor, 
sob o ponto de vista pr~tico, está no adubo das terras 
e no conhecimento prntieo da composição dos alimen­
tos dos animaes. 

Na conta das maehinas e apparelhos agl'Ícolns, 
Yerá quanta coisa iuutil compra o· agricultor, não só­
mente para o trabalho cultural propriamente dito 
como tambem para o beneficio das colheitas; e terá' 
tambem opportunidade ele ouvir referencias sobre o 
augmento do stock de machinísmos inuteís, se o agri­
cultor euidar mais da fa\7,enda do que de si. 

Nas contas dos animaes de trabalho e reprodne­
ção, avaliará de · hem peiito a questão da criação in­
tensiva e extensiva e a çlos rnprocluctores nacionaes 
e estrangeiros, relativamente ao criador brasileiro. 

Evidentemente, profissionaes assim feitos, pre­
parados pelas escolas agrícolas nos princípios basicos 
das sciencias naturaes e physico-ehimicas, applicaveis 
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á agricultura, e exel'citados nas fazendas modelo, en­
sinando-lhes diariamente a cultivar o solo com pro­
veito e a conhece r os elementos elo bom e do mau 
negocio em agrícul turn, ao saírem elos institutos res­
pectivos, saberão alguma coisa do seu o:fficio, estarão 
bem iniciados em administração agrícola, aptos para 
ganharem a vida e conco1Ter•.i m para melhorar a si­
tuação eoonomica do Brasil, não por meio de pro­
pagandas \:lStereis, de experiencias sem determinismo 
experimental, de deslumbramentos scientificos, mas 
do trabalho da intelligencia culta pela scieucia pra­
tica, sempre ao serviço de todas as condições intel­
lectuaes e situações econumicas. 

Das idéas que acabamos de expôr, destaca-se a 
figura forte elo agricultor que precisamos, e q ne ele­
vemos preparar com o maior empenho e desvelo em 
nossas escolas; um espirito culto e pratico, fundido 
num homem ele negocios; sabendo pela bôa adrnini~­
tração agrícola explorar terras proprias ou alheias, 
co1henclo os melhores beneficios. 

E concluímos esta parte da nossa tarefa com as 
palavras elo professor Balley, ela uni versicla<le ele 
Cornell, cujo criterio eminentemente pratico, este es­
tudo reflecte : «Como o agricultor vive por meios 
mercantis, é evidente que a habilidade de dirigir ne­
goc10s é um requisito elo sen successo » . 
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UM MAL DE TODOS 
( Notas pedagogioas ) 

A influencia do mestre sobre o individuo e a 
collectividade é uma força maravilhosa, exigindo po­
rém, o maior cuidado na direcção da sua resultante, 
afim de evitar surprezas, prejudicando o thesonro mais 
valioso de uma nação, a instrucção do povo. 

Basta considerar que a memoria trabalha mais 
do que o entendimento até á idade na qual, geral­
mente, deixamos a escola primaria; dahi por diante, 
o entendimento occupa o primeiro lugar e fica en 
tregue, se o ensino coutinúa, a ontros professores; e 
são estes, principalmente, que concorrem de modo 
poderoso para o successo do individuo. 

A acção do mestre, pois, reflecte-se sobre o dis­
cípulo, e por intEirmedio · deste sobre a familia, que 
beneficiará ou não, e sobre o paiz, do qual será um 
cidadão util ou inutil. 

E por tnl meio, aquelle que é destinado a me­
lhorar as condições intellectuaes do povo, o que é 
augmentar-lhe o conforto, a riqueza moral e material, 
póde vir a ser um dos seus maiores males, quando 
transformado num instrumento de ensino inutil e 
pernicioso. O mestre portanto só pód0 ser util q nando 
entendido pelo discípulo, que assi rn fica de posse do 
valor do ensino delle, concorrendo, naturalmente, para 
facilitar-lhe a vida. 

Se a palavra do que ensina não fôr «o uvida >> e 
«vista, através da simplicidade e demonstração, já-
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mais poderá ferir c0m proveito a sensibilidade do 
discípulo, impressionar-lhe o cerebrn, chegar:lhe á 
intelligencia, imprimindo lhA na cellula nervosa a figura 
das idéas, vestidas com a palavra das lições. 

Não ba aqui referencia ao alurnno desattento, 
mas ao que escuta com interesso, o qual ouvindo 
palavt'<lS, cuja significaçã·) não entenda, ou ll<lo tendo 
sob os olhos o obj ecto de'!cripto, fic·idt no mesmo 
estado de falhas intcllectuaes e visuaes daquelle que 
ouvisse uma conferencia recheada de phrases em 
idioma que nrto soubesse, ou a descrípçào de appa­
relho que nunca tivesse visto. Por tal modo ·a idéa 
difficilmente chegará á intelligencia, e mesmo assim, 
claudicante, mutilada, confusa, sem a nitidez ele que 
é indispensavel circumdar os princípios geraes, pratica 
b theoricamente considerados, impressos no cerebro 
do que apprende, e d~vendo constituir-lhe a bàgagem 
scientifica, ao apartar-se das escolas, quando a intel­
ligencia foi cultivada por bons mestres. 

Esta pa&sagem da:? idéas do mestre para o ce­
rebro do discipulo é feita conforme a ponte cons­
truida por cada professor, e demonstr-tndo por sua 
estructura a intolligencia, a cultura, a capacidade, 
a ignurancia, em fim o ~rau de üocencia do que ensina. 

Basta apontar alguns caRos da vida escolar, 
agrupando professoees que ensinam por processos ana­
logos, para apprehend~r melhor a relevancia do as­
sumpto 

E' commum, sobretudo nas escolas superiores, o 
professor erudito. Ben~ nutrido de sciencia, a sua 
exposição acadernica muitas e muitas vezes fica além 
da intelligencia do discipulo, pois occupa·se com 
tanto empenho e entlrnsiasmo oratorio das tbeorias 
que se debatem dentro ela sua disciplina, expostas 
com erudição e brilho, e urna minucia de exame tão 
intensa, que o objecto ela lição dilue-se, dissolve-se, 

. apaga-se no entendimento . do discipulo, onde nada 
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mais fica, no fim de cada prelecção, (lo que um sen­
timento de admiração muito vago e indefinido, por 
qnem sabe tanto, mas cujas lições um explicador fará 
de novo, com simplicidade e clareza, se m a erudição 
inopportuna, tornando dífficeis as cois<1s faceis. 

011tro grnpo íuteressan te, é o elo professor sys­
ternatico, intransigente, não permittindo outras idéas 
na intelligencia do alurnn o, que não as suas; e tal 
é o fanatismo scientifico, que os discípulos são obri­
gados a copiar «Ípsis li tter is • , todas as lições, afim 
de não irritarem susceptibiliclade tão sensi vel elo 

· mestre. 
E es ta exigencia é um a elas causas dos cadernos 

das lições escriptas , verdadeiros livros manuscriptos, 
feitos pelos alumnos, e aos quaes muita gente dá um 
lugar por demais exaggerado na instrucção elas cri ­
anças e dos rnpm~es. No entretanto é evidente que a 
com pr ehensão, o ent endirn en to da licção, tornam deo· 
necessarios os cadernos, pois, aquillo que não se ap­
prendeu e g uardou com a intelligencia na memoria, 
não se apprender á, nem se g uardará mais e melhor 
nos cadernos, que geralmente não se verá com inte· 
r esse, senão co mo recordação de um tempo distante, 
e n ão como objecto ele consulta, para o que então, 
se t erá á disposição melhores elementos. 

Em virtude deste systerna as classes gastam bôa 
parte do tempo em copiar licçõcs, quando mais facil 
e incomparavelmente mais util seria, entendessem-nas -
be m, e conservasse m sempre n o espírito um a caclêa 
ininterrupta de idéas simples, e não intercalladas ele 
vasios, indicando licções nào cornprehendiclas, e das 
quaes muitas estão escriptas nos cadernos . 

Que se g uarde no caderno um schema, uma nota 
rapicla sy uthetisando um principio, um syrnptoma, um 
carncteristico ou sobretudo observações do proprio 
alnmno, ó trabalho util, porém licções e mais licções ~ 
enchendo paginas e paginas, que não serão melhor 
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entendidas do que na licção clara, demonstrativa, é 
uma perda de tempo precioso, e o testemunho de 
que aquillo, que se ensinou na licção escripta., não 
foi comprehendido e tanto que, em logar de estar na 
memoria intelligente, está no caderno, de onde • pos­
sivelmente>> irá ter ao entendimento. 

Este systema obriga o alumno a trabalhar mais 
e apprender menos ou com mais difficuldade. 

Ha um grupo de professores, que se conserva 
extranho ao ~stado intellectual dos seus discipulos, 
só o conhecendo na época dos exames, justamente no 
tempo menos proprio para julgal-os, quando fortemente 
suggestionados por um acto, que a todos impressiona. 

Este abandono da intelligencia do que apprende; 
e que por causa disso mesmo fica, sem guia seguro, 
vacillante no meio dos principios, ignorante da utili­
dade ou inutilidade delles, deixando-se arrastar mais 
facilmente pela maré ~as · theorias, do que pela cor­
rente serena e clara 9a verdade, que vem de longe, 
apurada pelo tempo e a razão, é um embaraço sobre­
modo perturbador do trabalho intellectual da moci­
dade, não tendo ainda, a visão rf'al elas coisas, con­
sumindo energia na acquisição do menos util, e 
gastando assim mais tempo, do que o preciso, para 
a pprencler. 

O mestre que não· se puzer em contacto constante 
com a intelligencia dp alumno, e pelo meio mais 
conveniente, para avp1iar a sua capacidade, a sua 

· receptividade intellecttpl, é como o agricultor semeando 
a boa semente, mas n,ão cuidando ela terra, nem da 
planta, pouco lhe importando o solo, a humidade, o 
calor . o ar, o adubo e o amanho. 

E assim corno no campo sem cultura, a melhor 
semente produz organ}sações mal elaboradas, expres­
sivas de um meio biotogico ingrato, e de uma cultura 
eufesada, tambem na intelligencia do . que apprende, 
o principio mais bello, e fecundo apparece deformado, 
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incolor, mal illuminando o caminho daquelle, CUJO 

mestre lhe accendeu no entendimento a luz mortiça, 
que facilmente apagar-se-á nas primeiras lufadas da 
lucta pela vida. 

Se aquillo que tiver sido ensinado, não fôr visto, 
de quando em vez, com interesse, dentro da intelli­
gencia do discípulo, eomo avaliar a utilidade do tra­
balho docente, se o producto delle, que é o alumno, 
não fôr conhecido no seu justo valor, pesado na ba­
lança do criterio do seu proprio mestre ? 

Aguardar o exame, para só então conhecer o que 
elle sabe, é um processo precario, incerto, cheio do 
pavor do insucesso, pedindo substituição conveniente; 
pois será sempre grande desacerto, julgar a cultura 
de uma intelligencia, quando annuviada · pelo mêdo, 
retraída e anormalisada pela impressão de momento 
tão desagrada vel a todos. 

Muito diverso é o criterio de julgar pelo conhe­
cimento adquirido no contacto constante com os alum­
nos, que é o mais natural, o que melhor aponta onde 
está o aproveitamento, porquanto, pelas respostas dadas 
nas exposições oraes, e nos trabalhos praticos, durante 
o anno escolar, o mestre «vê> o que melhor apprende, 
<sabe« em que lugar da classe está o mais e o menos 
preparado, e por tal meio não só adquire o conhe­
cimento seguro da capacidade de cada um, como 
tambem vae educando a intelligencia na refl.exão, na 
observação, no modo de adquirir criterio proprio, de 
fo:rmar o entendimento, afastando de todos, como 
humilhante, as «respostas de palpite» vasias de sen­
tido e consciencia. 

Um grupo e não pequeno, é o dos professores 
preguiçosos, ignorantes, que não evoluem, não se 
aperfeiçôam; .nelles, as idéas não mudam nem de côr 
nem de forma, nem de rumo; dentro e em redor 
delles tudo é monotono, frio, triste, desolado, como 
esses sítios malsinados do nosso caboclo indolente, 
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sempre com a mesma casa velha esburacada, as mes­
mas ·cercas a cairem, o mesmo cavallo magro e pel­
ludo, a mesma «tinguéra» mal cultivacln, da qual 
saem as colheitas, cada vez mais escassas para. a prole 
crescente, multiplicadora do mesmo quadro c1esolac101~ 
elos mesmos habitas e costumes mumificantes, infil­
trando-se na familia, nos anírnaes, nas plantas, e até 
no solo, que tam bem desgradado e esteril fica, ao 
contacto da preguiça, ela ignorancia e ela inutilidade. 
Triste do cliscipulo que tiver taes mestres . 

Deste grupo destaca-se o professor s'1m honesti­
dade profissional, fazendo alarde de preparo scienti­
fi.co , <le conhecer todas as provincias do saber humano, 
e mal sabendo o que ensina, e peor ainda ensinando 
o muito pouco, que mal sabe ; e no entretanto ensina, 
ministrando principias que desconhece, conhecimentos 
que nunca adquiriu, semeando assim, por meio de 
embuste, o erro gross~iro, criminoso, e que tanto 
prejudicará áquelles qm

1
1 confiaram á . honestidade elo 

mestre a sua intelligenqia e a sua fé . 
Desta ligeira expo~ição, que é inutil alongar, 

resalta o prejnizo enorn1e que o povo tem todos os 
annos na instiucção dos seus filhos; a explicação ele 
grande parte da insufficiencia de preparo , ela igno­
rancia elo saber vi ver d~ nossa mocidade, e das dif­
ficuldades, portanto, que encontra na vida pratica, 
onde cada vez mais clifficilmente alcança um posto de 
trabalho remunerador. ~ _se. é verdade que tambem 
annualrnente os nossos canss1mos bons mestres, são 
factores abençoados de bons discípulos, representando 
elementos valiosos ela rigueza nacional, tambem é ver­
dade a urgente necessicl!flde da multiplicação . do seu 
numero. 

* * * 
Até aqui o mestre, mas na partilha de mal tão 

grande, a parte maior, inpomparavelmente maior, entre 
nós, pelo menos, pertence á familia. 
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Os nossos filhos, geralmente, não têm habitos de 
trabalho, de ordem, de disciplina, são de uma sensi­
bilidade exaggerada, voluntariosos, e já no começo da 
segunda infancia têm mais vontades satisfeitas do que 
um pae de familia; e é por isso que uma grande 
parte delles entrando para as escolas, difficilmeute 
estuda e suj eita-se a regimen, irritando-se a.o mais 
leve contacto da disciplina, não se accommoclando 
mesmo á formula escolar mais liberal, que até parece 
mais despertar o sentimento latente de revolta. 

E os habitos e costi1mes, bons e máus, que tra · 
zern para a escola, adquiriram no seio da familia, que 
os nutre não só com leite, pão e carne, mas tarnbem 
com exemplos vivos, com palavras e actos, refiectindo 
o modo do viver quotidiano de cada um, aquillo que 
cada um diz e faz diante dos filhos e que elles apren­
dem como as lições ele coisas, pelos olhos e pelos 
ouvidos, guardando na memoria tão impressionavel., 
«tudo» o que « viram 1. e «ou viram> na casa paterna, 
e que os . guiará no mundo, dirigindo-os para a feli­
cidade ou infelicidade. 

Se dentro de cada palavra, de cada exemplo, 
houver um sentimento nobre, nm ·proceder correcto, 
um viver laborioso e honesto, protegendo e multipli­
cando o bem ela familia, o filho que sair de tal casa, 
premido sempre pelos bons costumes, será um feliz, 
um alumno facil de ser instruído, de ser completado 
no saber viver pelo professor, um homem feito para 
semear beneficios, por mais humilde que seja a sua 
origem e profissão. 

Mas, se em cada palavra morar um sentimento 
mesquinho, gritar uma injmia, se em cada exemplo 
esconder-se a anarchia, enrolar-se a preguiça, desta-

. car se o vasio do amor., da estima, da dedicação, pela 
familia, a criança que sair de tal meio será um alumno 
difficil de viver dentro ela ordem, elo trabalho, elo 
estudo, será o tormento das escolas, e quasi sempre 
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a grande magua da familia, que de tal modo concorre 
com um producto tão inferior para a organisação e 
aperfeiçoamento da sua patria. 

E' evidente, pois, que, no geral, alumno de tal 
origem pouco aproveitará, mesmo do ensino dos nossos 
bons mestres, cujo trabalho maravilhoso e incompa­
ravel tanto e tanto tem elevado e enriquecido ao 
Brasil. · 

No entretanto muita gente maldiz os collegios, 
as escolas, todos os estabelecimentos de ensino, por­
que os filhos não apprendem, nã.o adquirem modos; 
como se o habito de trabalho, de ordem, de bons cos­
tumes, fosse adquirido pela simples. leitura das pena­
lidades regulamentares, a quem nunca teve dentro de 
si regulamento de especie alguma, herdado ou adquirido. 

E' commum na bocca dos paes, com filhos in­
subordinados, esta phrase bastante suggestiva : -
.«Deixa estar . . . o óollegio vae curar-te ! . .. » E na 
impossibilidade de collocar o filho dentro do regímen, 
o pobre pae volta-se para o collegio, na impotencia 
dolorosa da sua fraqueza moral, acreditando que os 
outros formarão o c~Lracter do filho, um pequeno in­
feliz, que não receb13rá na casa paterna o cunho des­
sas impressões poderosas e sagradas, nos acudindo e 
protegendo, vivas e palpitantes, nos momentos diffi­
ceis, apontando-nos \3em rodeios phylosophicos o ver­
dadeiro caminho a ~eguir. 

E chegando neste ponto tocamos nas cellulas 
embryonarias da nossa raça, na genesis da familia 
brasileira, que deve merecer o nosso melhor e mais 
carinhoso affecto, e receber de cada um de nós os 
elementos mais sadios _ e fortes para · a formação do seu 
corpo e do seu espírito, ambos indispensaveis á nossa 
felicidade e ao domínio de terras e mares tão vastos. 

Se os paes e o~ mestres, cada qual na sua es­
phera de acção, n!lo cuidarem, como quem zela do 
interesse proprio, d\~ minorar os nossos defeito$, as 
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nossas falhas, os nossos males, ensinando . aos filhos e 
á mocidade a viverem no Brasil e para o Brasil, a 
crise economica que a todos préme e tanto perdura, 
não se apartará de nós, será o symptoma de uma mo­
lestia constitucional, a sombra de nosso corpo com-
balido . _, 

E' verdade que os programmas muito embaraçam 
os professores, mas tambem é verdade que o bom 
mestre pode tornar bom um mau programma como 
um mau professor prejudicará sempre o melhor. 

Tambem os paes, mesmo os mais humildes, po­
dem fazer da casinha mais tosca uma escola de bons 
costumes para os filhos. 

Que esses dois factores da vida nacional orien­
tem num melhor sentido a jornada dos seus discípu­
los e dos seus filhos e haverá trabalho para todos, · 
conforto e alegritt na familia; e então mais do que a 
natureza do Brasil, serão admiradas a força e a in­
telligencia do povo que o trabalha e defende . 
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